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			Capítulo 1


			 

			A casa que procurava ficava escondida da estrada por um grupo de castanheiros. Uns enormes pilares de pedra sustentavam as portas de ferro da vedação e, inesperadamente, encontravam-se abertas. Lauren, sem parar para pensar, continuou a conduzir por entre as árvores, por uma comprida e sinuosa estrada, chegando finalmente a uma rotunda com um lago ao centro.

			Em frente a ela erguiam-se umas paredes de pedra, cheias de janelas a resplandecerem ao sol. Ravella era um dos sítios mais bonitos que ela tinha visto e ficou sentada durante uns instantes, a contemplar o contraste entre as sebes e o azul do céu. Aquela casa valia uma fortuna no mercado, o que indicava o nível económico do dono.

			Conteve a vontade de dar a volta para se ir embora e saiu do carro. As possibilidades de êxito talvez fossem remotas, mas valia a pena tentar.

			Tocou à campainha, em frente a uma porta muito grande de carvalho, que se abriu, deixando ver um homem.

			Era alto, moreno e rudemente atraente, e Lauren reconheceu-o instantaneamente, graças às fotografias dos jornais que lhe mandaram, embora a última pessoa que esperava que lhe abrisse a porta fosse o próprio dono da casa.

			– Olá – disse ele amavelmente. – Posso ajudá-la?

			Lauren fez um esforço para conseguir falar.

			– Ouvi dizer que precisava temporariamente de ajuda para cuidar da sua filha, senhor Laxton.

			Aqueles olhos vivos azuis estudaram-na detalhadamente durante um momento.

			– Como é que soube? – perguntou ele calmamente.

			– Estou hospedada na hospedaria da povoação e foi o dono que me disse. Sei que é uma forma muito pouco ortodoxa de solicitar um emprego – apressou-se a acrescentar.

			– Certamente que sim – reconheceu Brad Laxton secamente. – É óbvio que não é daqui.

			– Sou inglesa, vivi alguns anos no Canadá, mas ainda tenho passaporte britânico.

			Ela mudou o peso de um pé para o outro, sentindo-se desconfortável. Aquilo era uma loucura. Quem é que no seu juízo perfeito ia contratar uma desconhecida que lhe aparecia à porta de casa, especialmente quando se tratava de cuidar de uma criança?

			– É melhor entrar – disse ele, com cara de pedido de desculpas. – Só preciso de saber mais coisas a seu respeito antes de decidir.

			Lauren notou que os seus pés estavam a mexer-se e que os lábios se curvavam num sorriso que esperava que não parecesse muito forçado. A chave para conseguir o seu objectivo era ter confiança em si mesma, porque embora Brad Laxton estivesse desesperado, não era insensato.

			A casa era tão bonita por dentro como por fora, o vestíbulo ficava ao centro e daí a casa dividia-se em duas alas. Uma enorme escadaria dava acesso a umas galerias abertas no piso superior.

			Brad Laxton abriu uma porta que havia à direita e conduziu-a ao interior daquilo que parecia uma combinação de escritório e biblioteca. As paredes estavam cheias de livros e, debaixo da janela, havia uma linda secretária de caju, ao pé da qual havia uma mesa com um computador sofisticado.

			Ele apontou para o par de sofás que havia em ambos os lados da lareira de pedra, que naquele momento estava decorada com um cesto cheio de flores, mas provavelmente estivera acesa no Inverno.

			– Sente-se e fale-me de si.

			Lauren sentou-se, tentando aparentar tranquilidade, enquanto ele fazia o mesmo à frente dela. Teve a sensação de que ele conseguia ver através dela, e por um instante ficou sem palavras.

			– E então? – disse ele. – Podemos começar com o seu nome.

			– Lauren Turner – aquela era a parte mais fácil, porque o resto tinha de ser uma mistura de mentiras e invenções. – Tenho vinte e nove anos, e tenho muita experiência a cuidar de crianças.

			– A minha filha tem treze anos, perdeu a mãe quando tinha oito, uma idade particularmente vulnerável, segundo tenho ouvido. Do que ela precisa é de uma companhia jovem, durante o Verão, mas também suficientemente adulta para poder dar-lhe a atenção e a disciplina necessárias. A sua idade parece ser a indicada, desde que seja verdade, porque aparenta ser mais jovem.

			– Sim, é verdade – assegurou Lauren. – Tomo sempre isso como um elogio.

			Imediatamente, os seus olhos olharam-na de forma divertida.

			– Duvido; parece-me muito sensata para se sentir lisonjeada com qualquer coisa. Gosto disso, mas preciso de muito mais informação.

			– Claro – apressou-se a dizer Lauren. – A minha família mudou-se para o Canadá quando eu era adolescente, tive formação como ama quando acabei o secundário, estive com uma família durante cinco anos, a cuidar de quatro crianças e, durante os últimos três anos, tenho estado a trabalhar para uma agência.

			Uma sobrancelha escura arqueou-se.

			– Para uma agência?

			– Uma agência para resolver problemas. Nós... eles contam com pessoas competentes e com experiência que possam ajudar em qualquer área, para, com isso, as pessoas muito ocupadas poderem poupar tempo e esforço, garantindo-lhes um bom trabalho.

			– É uma boa ideia, é uma pena que por aqui ninguém se tenha lembrado disso – comentou ele, estudando-a novamente. Olhou-lhe para a cara, deu-lhe uma vista de olhos rápida à altura do peito, coberto com uma camisa branca, percorreu-lhe as pernas compridas e voltou a olhá-la nos olhos. Tinha na cara uma expressão divertida.

			– O que é que posso dizer-lhe mais?

			Ele cruzou uma perna sobre a outra, acomodando-se no sofá. Debaixo daquela camisa de algodão escondia-se um corpo musculoso, pelo que ela achou que fazia exercício com muita frequência.

			– Porque é que voltou a Inglaterra?

			Lauren sabia que era principalmente sobre isso que teria de mentir. Quanto mais ele quisesse aprofundar-se na vida dela, mais teria de mentir, porque já era tarde demais para voltar atrás.

			– Porque as minhas raízes estão aqui. Adoro o Canadá, mas sou inglesa de coração.

			– Voltou com intenções de ficar?

			– Pelo menos durante alguns anos. Estava a descansar um pouco, antes de me propor a procurar trabalho, mas não podia deixar passar esta oportunidade.

			– Na realidade, não tenho muitas opções, porque na segunda-feira tenho uma viagem de negócios muito importante e a minha governanta recusa-se a assumir mais responsabilidades. Não estou em posição de ser muito meticuloso, mas talvez deva conhecer Kerry antes de continuarmos – disse, ao mesmo tempo que se endireitava para se levantar. – Fique aqui enquanto vou buscá-la; provavelmente está na piscina.

			Lauren deixou escapar um profundo suspiro quando ele fechou a porta, porque a tensão que sofrera durante a última meia hora lhe tinha deixado todos os músculos do corpo tensos, mas ainda havia a possibilidade de ele lhe pedir qualquer tipo de referência. Um telefonema rápido prepararia o caminho.

			Depois de alguns minutos, conseguiu contactar o seu antigo patrão e, não perdendo tempo, foi directa ao assunto.

			– Provavelmente receberás um telefonema de um tal senhor Laxton a pedir-te referências minhas. Preciso que acredite que sou uma pessoa íntegra e honrada.

			– E és – a resposta foi rápida. – Como já te disse, podes voltar a trabalhar aqui sempre que quiseres.

			– Vou ter isso em consideração – Lauren ouviu ruídos procedentes do vestíbulo. – Tenho de desligar – acrescentou apressadamente. – Adeus, Bob.

			Meteu o telemóvel novamente na mala, ao mesmo tempo que o coração batia com força. A porta abriu-se e ele apareceu, acompanhado de uma menina em fato de banho e chinelos e enrolada numa toalha. Alta para a idade, tinha o cabelo loiro escuro e mostrava muitos sinais de uma beleza emergente. Não respondeu ao cumprimento e ao sorriso de Lauren, limitando-se a olhar para ela com olhos inexpressivos.

			– A minha filha, Kerry – disse Brad. – Esta é a menina Turner. Menina, não é? – perguntou gentilmente.

			– Sim, é verdade – disse sem parar de sorrir. – Olá, Kerry, sou Lauren. 

			– Olá – disse com indiferença. – O papá disse-me que és do Canadá.

			– Sim, vivi lá muitos anos.

			– Montas a cavalo?

			Lauren engoliu em seco para tentar fazer desaparecer o nó que tinha na garganta, e lutou para ficar quieta e não se atirar à rapariga para a abraçar. O desejo de a ter nos braços não a abandonara durante os últimos longos treze anos.

			– Um pouco. Tens o teu próprio pónei?

			– Cavalo – a voz dela era um tanto descarada. – Já passei a idade de montar póneis. Vou mudar de roupa, estou com frio.

			Lauren viu-a sair da sala. Era impossível recusar-se a aproveitar a última oportunidade que se lhe apresentava de passar algum tempo com a sua menina. Precisou de fazer um esforço enorme para que a sua cara não reflectisse o que o seu coração sentiu quando a filha passou ao lado do homem a quem chamava papá.

			– Óptimo – comentou Brad Laxton. – Pelo menos não pareceu demonstrar que não gostava de si, portanto, se não tem nenhuma objecção, está contratada, mas só depois de conseguir telefonar para essa agência do Canadá para pedir referências.

			– Claro – assegurou ela.

			Ele fez imediatamente o telefonema e Lauren pôde sentir os olhos dele sobre ela enquanto esperava que se fizesse a ligação telefónica. Era óbvio que só conseguia ouvir uma parte da conversa, mas não interessava, porque ele parecia satisfeito.

			– Está hospedada no Black Swan, não é?

			– Sim, é verdade – confirmou ela, – mas só me registei há algumas horas.

			– Então, ainda não desfez a mala?

			– Não.

			– Vou mandar trazer as suas coisas para aqui – disse, fazendo uma pausa, enquanto olhava para ela de uma forma divertida. – Não me perguntou qual era o salário.

			Lauren amaldiçoou-se interiormente.

			– Acredito que é apropriado.

			Ele começou a rir-se.

			– Boa resposta, vou esforçar-me para não a decepcionar. Bom, vou mostrar-lhe o seu quarto.

			Estava a acontecer tudo tão rapidamente que Lauren não teve tempo de pensar cuidadosamente. Há menos de duas horas nem sequer sabia onde ficava a casa, e agora era quase um membro da família, pelo menos durante as próximas seis ou sete semanas.

			Ele chamou a governanta para a apresentar. A senhora Perriman era uma mulher de uns cinquenta anos, e recebeu a notícia de que Lauren ia ficar com alívio evidente.

			– Vai dar-te muito trabalho manteres essa menina na linha – disse carinhosamente, enquanto subiam as escadas. – O pai não sabe o que fazer-lhe quando está cá de férias.

			– Ele viaja muito? – perguntou Lauren.

			– Sim, na minha opinião trabalha demais.

			– Percebi que não quer tomar conta de Kerry.

			– Bom, não é possível tomar conta desta casa e de uma jovenzinha ao mesmo tempo – respondeu, na defensiva, – especialmente de Kerry, que está há tempo demais sem uma mãe e tem a sua própria maneira de fazer as coisas.

			– Foi num acidente de automóvel, não foi? – murmurou Lauren, tentando ser o mais discreta possível.

			– Foi praticamente um assassínio. O culpado vinha a toda a velocidade precisamente no instante em que a senhora saía pelo portão. Teve morte imediata.

			– Deve ter sido horrível – disse Lauren, – para toda a gente.

			– Claro que foi um golpe muito duro para o senhor Bradley, faziam um óptimo casal.

			– Nunca pensou casar-se novamente?

			A mulher suspirou.

			– Se não o fez não foi por falta de oportunidades, acredite.

			Lauren não ficou surpreendida, considerando as características físicas e económicas dele, mas não podia permitir que aquele homem atraente exercesse qualquer efeito sobre ela; definitivamente, não estava ali para isso.

			O quarto dela era do lado do corredor que saía da galeria oeste e era maior que a totalidade do apartamento que tinha em Toronto. Tinha uma cama com dossel e casa de banho privada.

			A senhora Perriman deixou-a sozinha para poder instalar-se, assegurando-lhe que subiriam a bagagem dela logo que chegasse.

			A janela dava para um terraço de onde se contemplava um jardim cheio de maciços de flores e de árvores, e ao fundo via-se a piscina.

			Lauren ficou em silêncio durante alguns minutos, a apreciar tudo aquilo. Era um quarto muito acolhedor.

			Quanto tempo seria capaz de manter o seu segredo, quando todos os seus instintos queriam proclamar a verdade aos gritos? Era a sua filha que vivia naquela casa, a sua menina! Como é que ia ser capaz de se conter?

			Numa das paredes havia um espelho, e Lauren estudou o seu reflexo procurando semelhanças com Kerry. Para além da cor do cabelo e do contorno da boca, não se pareciam em mais nada, mas também não era parecida com o pai. O seu coração encolheu-se, quando as memórias começaram a encher-lhe a cabeça. 

			O convite para a festa do décimo oitavo aniversário de Roger Cosgrove foi uma surpresa. Ela tentou de tudo para se destacar entre todas as raparigas que andavam atrás dele, incluindo beber demais, pois queria parecer mais velha do que era. Lauren reagiu muito tarde e, claro, Roger negou tudo, e quando foi confirmada a gravidez, disse que podia ter sido qualquer um.

			Lauren quis desesperadamente ficar com o bebé, mas os pais não permitiram e ela não teve a coragem suficiente para enfrentar sozinha o problema. Uma agência de adopções levou o bebé dois dias depois de nascer. Seis semanas mais tarde, a família foi para o Canadá para começar uma vida nova.

			Uma vida nova para eles e uma tortura para ela, porque não passou um só dia sem se lembrar do que se tinha passado. Mudar para o Canadá não ajudou nada. Na verdade, piorou as coisas, porque nem sequer tinha amigas com quem pudesse falar.

			Contactou uma agência de detectives para encontrarem a filha e, surpreendentemente, localizaram-na em muito pouco tempo. Ficou um pouco mais tranquila quando soube o nível de vida que a filha teve durante todos aqueles anos, mas aquilo não fechou a ferida. Esperou poder voltar a Inglaterra para ver, com os seus próprios olhos, a adolescente em que se tornou a sua bebé, e por fim voltou.

			Aos olhos da lei, Kerry era filha de Bradley Laxton e havia muitas possibilidades de a menina nem sequer saber que era adoptada, mas a verdade era a verdade.

			A janela estava aberta e conseguiu ouvir vozes provenientes do jardim.

			– Não preciso que tomem conta de mim; sou capaz de o fazer sozinha. Além disso, o que é que sabes realmente sobre ela?

			Lauren fechou a janela nesse instante, porque embora compreendesse os protestos, não queria ouvi-los. Era muito natural uma adolescente de treze anos queixar-se por ser entregue ao cuidado de uma pessoa completamente desconhecida. Conquistá-la ia ser uma tarefa muito difícil.

			Ainda estava a pensar em qual seria a melhor forma de agir quando um homem lhe trouxe as malas.

			– Um pouco de tudo – respondeu, quando ela lhe perguntou o que é que fazia. – Chamo-me John Batley, a minha mulher também trabalha cá, faz parte do pessoal. Ouvi dizer que vai tomar conta da menina Kerry – acrescentou, fazendo uma careta. – Vai estar muito ocupada. Não é que seja má menina, simplesmente algumas vezes é um pouco insensível. Bom, é melhor ir-me embora. A senhora P disse que se quiser jantar é só dizer-lhe.

			Depois de ter tomado um duche e de ter vestido uma blusa e uma saia verde-claras, Lauren desceu as escadas. A casa estava tranquila, a porta da sala onde Brad Laxton a tinha entrevistado estava firmemente fechada. Entrou naquilo que parecia ser um grande salão. O grande piano de cauda que descansava junto da janela era um dos poucos objectos dentro daquela sala com menos de cem anos. Perguntou-se se Kerry teria herdado dela o amor pela música e a tentação arrastou-a. Aproximou-se, sentou-se na banqueta, abriu a tampa e ficou a olhar para as finas teclas de marfim do piano. O som que se produziu, quando pela primeira vez roçou os dedos por aquela maravilha, fê-la tremer de emoção. Por um momento, esqueceu-se de onde estava e começou a tocar. Escolheu uma peça de Chopin que reflectia muito bem o seu estado de espírito. Já tinha passado algum tempo desde a última vez que se sentara em frente a um piano e demorou alguns minutos a desentorpecer os dedos. Desde pequenina que sonhava dar concertos de piano.

			Estava tão abstraída a tocar que não percebeu que a porta se tinha aberto até Brad Laxton começar a falar.

			– A minha mulher costumava tocar essa peça.

			Os dedos de Lauren ficaram congelados sobre as teclas.

			– Sinto muito – disse ela. – Não devia ter tocado.

			– Não precisa de pedir desculpas – assegurou, – gostei de voltar a ouvir tocar piano – o sorriso dele era surpreendentemente engraçado. – Além disso, ela não teria gostado que ficasse desafinado por não ser usado. Toca muito bem.

			– Obrigada – Lauren tinha muita dificuldade em reagir perante as boas maneiras dele, – mas primeiro devia ter pedido autorização.

			– Enquanto aqui estiver, deve considerar este sítio como a sua casa, sem restrições. Talvez até consiga que Kerry volte a levar o piano a sério, porque, desde que a mãe morreu, não voltou a demonstrar muito interesse.

			– É compreensível. Se costumavam tocar juntas... – fez um esforço para manter um tom neutro.

			– Agora gosta mais de passar o tempo ao ar livre. Joga ténis?

			– Não muito.

			Ele sorriu.

			– Vou beber qualquer coisa no terraço. Deseja acompanhar-me?

			Lauren fechou a tampa do piano.

			– Por que não? – disse com suavidade.

			– Parece nervosa. Está preocupada com alguma coisa?

			– Não, nada – mentiu ela. – Kerry também nos vai acompanhar?

			– Não sei, depende de quanto tempo estiver com Diamond – disse, ao mesmo tempo que atravessava o vestíbulo. – Que tal é que monta a cavalo?

			– Nunca caí – disse sinceramente, mas não quis admitir a limitada experiência que tinha naquele desporto. – Disse que Kerry joga ténis. Têm o vosso próprio campo?

			– Sim, mas não se vê daqui.

			– Nunca pensou mudar-se para um sítio mais pequeno? – aventurou-se a perguntar.

			– Refere-se a depois da morte de Claire? – ele negou com a cabeça. – Ela amava este sítio, e eu e Kerry, também. Talvez seja pouco prático só para nós os dois, mas é o nosso lar.

			Estava muito claro que ele tinha sido muito apaixonado pela mulher.

			Lá fora, a temperatura estava muito agradável, o sol estava a pôr-se e a paisagem estava banhada por uma suave luz dourada.

			Sentaram-se e Lauren começou a beber o sumo de laranja que pediu, enquanto tentava pensar em qualquer coisa para dizer.

			Estava muito consciente do género de homem que estava sentado em frente a ela. Não passava despercebido a mulher nenhuma, era atraente, atlético... tinha tudo, excepto uma mulher.

			– Porque é que não é casada?

			Aquela pergunta apanhou-a desprevenida e levou uns segundos a reagir.

			– Nunca ninguém me pediu.

			– Tendo em conta o seu aspecto, custa-me a crer.

			– Não é só o aspecto que conta.

			– É verdade, mas não acredito que lhe falte personalidade, ou os canadianos preferem mulheres superficiais?

			Lauren teve de sorrir.

			– Se assim fosse, ficariam tristemente decepcionados.

			Brad também sorriu.

			– Devia tentar, quero dizer, casar. Assim podia ter filhos, em vez de tomar conta dos filhos dos outros. Talvez o seu relógio biológico ainda não tenha tocado, mas há um limite.

			– Vou ter isso em conta – disse ela friamente. – Não pensa ter mais filhos?

			– Infelizmente, a minha mulher não podia gerá-los – disse calmamente e com os olhos azuis muito tranquilos. – Kerry é adoptada.

			Lauren fez um esforço para manter o controlo.

			– Sinto muito, novamente, senhor Laxton. Foi uma pergunta muito pessoal.

			– Mas é algo que deve saber, claro, e o meu nome é Brad.

			Lauren inclinou a cabeça levemente em sinal de reconhecimento.

			– Kerry sabe?

			– Dissemos-lhe quando tinha cinco anos, mas não parece que a tenha afectado muito, embora ache que de vez em quando pensa nos pais verdadeiros.

			– Nunca os quis encontrar?

			– Não, felizmente, nunca. Além disso, essa gente perdeu todos os direitos quando a deu para adopção.

			– Talvez não tivessem outro remédio.

			– Pode ser, mas, bom, se não houvesse gente que não quer os seus próprios filhos, nós, os que não os podemos ter, não podíamos ser pais, por isso, não quero ser muito duro com eles.

			Lauren achou que, se ele soubesse a verdade, mudaria de opinião.

			– Pareces pensativa outra vez – insistiu ele.

			Ela abanou a cabeça.

			– Acabei de me lembrar da minha casa, é só. Aqui é tudo tão diferente.

			– Quantos anos viveste no Canadá?

			– Os suficientes para me ter habituado ao estilo de vida de lá.

			– Isso não interfere no teu trabalho, pois não?

			– Não, não tenho intenções de me ir embora antes do tempo – disse ela. – Quando começo uma coisa, acabo-a.

			– Eu sou igual – assinalou. – Não posso esquecer-me de agradecer a George por te ter dito isso do trabalho.

			De seguida apareceu Kerry, que se sentou ao pé deles sem dizer uma só palavra. Ainda estava com a roupa de montar e desprendia um cheiro muito forte a cavalo.

			– O passeio foi bom? – perguntou Lauren, cheia de boas intenções.

			– Com Diamond, os passeios são sempre bons – respondeu, secamente. – Precisa de um cavaleiro experiente, por isso, provavelmente, é muito difícil para ti.

			– Bom, não sei – respondeu Lauren com voz suave, – não me importava de o verificar eu mesma.

			– Apostava que não eras capaz de se manter em cima do Caliph – disse secamente.

			– Não, não era capaz – respondeu-lhe o pai firmemente. – Eu não quero que tu voltes a tentar novamente. É preciso ter muita força para controlar aquele cavalo quando começa a correr. Lauren pode montar Jasper.

			Kerry não ficou nada satisfeita com aquela sugestão, embora não tivesse feito comentário nenhum, porque, provavelmente, Jasper era o cavalo de Claire.

			– Quanto tempo é que pensas estar fora? – perguntou Lauren a Brad, tentando mudar de assunto.

			– Depende de como as coisas correrem – respondeu. – Quanto muito, uma semana.

			– Podia ir contigo, não me importava de estar sozinha durante o dia – disse a rapariga.

			– Em Nova Iorque? – disse Brad, rindo e abanando a cabeça. – Não creio. Além disso, tens a companhia de Lauren. Tenho a certeza de que as duas vão encontrar muitas maneiras de ocuparem o tempo.

			– Claro, vamos tentar – concordou Lauren. – Talvez queiras mostrar-me os arredores – acrescentou, olhando para Kerry.

			– O carro em que vieste – interrompeu Brad, antes da filha responder, – é alugado?

			– Bom... sim – até àquele momento, Lauren não tinha pensado no carro.

			– Acho que é absurdo estares a pagá-lo. Onde o alugaste?

			– Na Hertz – respondeu.

			– Então, podemos devolvê-lo em Stratford. Aqui há alguns carros que podes usar. Como é que gostas mais, automáticos ou manuais?

			Lauren abanou a cabeça.

			– É indiferente.

			– Agora tenho de fazer alguns telefonemas – disse Brad, pondo-se de pé. – Vejo-vos ao jantar.

			Dois pares de olhos viram-no sair do terraço. Kerry foi a primeira a romper o silêncio.

			– Não penses que vais conseguir caçar o meu pai.

			Lauren, que não esperava aquele comentário, levou uns segundos a encontrar a resposta adequada.

			– Outras mulheres já tentaram?

			– Muitas; há sempre uma a esvoaçar à volta dele – havia veneno naquela voz tão jovem. – O papá é feliz tal como está, não quer ter outra mulher.

			Lauren esforçou-se para continuar a falar.

			– Suponho que tu também não queres ter outra mãe. É compreensível, deves sentir imenso a falta dela.

			Kerry não esperava aquela reacção de maneira nenhuma, e olhou para ela um pouco confusa.

			– A tua mãe também já morreu?

			– Não, mas sei perfeitamente o que é que se sente quando se perde um ente querido. Ninguém pode substituí-lo – Lauren fez uma pausa, procurando as palavras certas. – Não tenho interesse nenhum no teu pai, Kerry. Estou aqui para fazer o que me pagam para fazer, e é tudo, embora tenha de admitir que é um emprego num milhão – acrescentou, baixando deliberadamente a voz.

			A menina olhou para ela com um brilho intenso nos olhos.

			– Eu não tinha assim tanta certeza.

			– Queres dizer que vais fazer todos os possíveis para eu me ir embora? – disse Lauren, sorrindo e abanando a cabeça. – Não é fácil livrarem-se de mim.

			– Veremos – disse Kerry, com ar de desafio, e pôs-se de pé. – Não preciso que ninguém tome conta de mim, consigo tomar conta de mim sozinha.

			Lauren viu-a ir-se embora. Insensível, foi assim que John Batley lhe chamou. Sim, sim, era insensível, mas era natural, tendo em conta que não tinha mãe e o pai estava totalmente absorvido pelos negócios.

			Por agora, estaria com ela algumas semanas, mas não queria pensar que depois desse tempo teria de voltar a separar-se dela, embora não pudesse ser pior do que todos aqueles anos sem a ver, porque pelo menos teria passado algum tempo com ela.
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